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Tema: A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DENTRO DAS RELAÇÕES 

FAMILIARES. 

TEXTO: 2 Rs 5.1-7. (NAA). 

¹ Naamã, comandante do exército do rei da Síria, era grande homem 

diante do seu senhor e de muito conceito, porque por meio dele o 

Senhor tinha dado a vitória à Síria. Ele era herói de guerra, porém 

sofria de lepra. 

² Tropas saíram da Síria, e da terra de Israel levaram cativa uma 

menina, que ficou ao serviço da mulher de Naamã. 

³ Um dia a menina disse à sua senhora: 

  — Quem dera o meu senhor estivesse na presença do profeta que 

está em Samaria; ele o curaria da sua lepra. 

⁴ Então Naamã foi contar isso ao seu senhor, dizendo: 

  — Assim e assim falou a jovem que é da terra de Israel. 

⁵ O rei da Síria respondeu: 

  — Vá! Eu enviarei uma carta ao rei de Israel. 

  Então Naamã partiu e levou consigo trezentos e quarenta quilos de 

prata, setenta e dois quilos de ouro e dez mudas de roupa. 

⁶ Levou também ao rei de Israel a carta, que dizia: "Tão logo esta 

carta chegar a você, saiba que eu lhe enviei Naamã, meu servo, para 

que você o cure da sua lepra." 

⁷ Quando o rei de Israel acabou de ler a carta, rasgou as suas roupas 

em sinal de medo e disse: 

  — Por acaso sou Deus, com poder de tirar a vida ou dá-la, para que 

este envie a mim um homem para eu curá-lo de sua lepra? Como 

vocês podem notar e ver, ele está procurando um pretexto contra 

mim.  (2 Reis 5:1-7). 

 

TESE: O ensino familiar é fator determinante para a conduta 

futura dos filhos. 
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A BÍBLIA AFIRMA A IMPORTÂNCIA DA BOA INSTRUÇÃO PARA 

A FORMAÇÃO DA CRIANÇA.  

Antigo Testamento: 

a) ⁶ Estas palavras que hoje lhe ordeno estarão no seu coração. ⁷ 

Você as inculcará a seus filhos, e delas falará quando estiver 

sentado em sua casa, andando pelo caminho, ao deitar-se e ao 

levantar-se.  (Deuteronômio 6.6,7) 

 

b) ⁶ Ensine a criança no caminho  em que deve andar, e ainda 

quando for velho  não se desviará dele. (Provérbios 22.6) 

 

Novo Testamento: 

c) ⁴ E vocês, pais, não provoquem os seus filhos à ira, mas 

tratem de criá-los na disciplina e na admoestação do 

Senhor. Efésios 6.4 

 

INTRODUÇÃO: 

De forma implícita encontramos neste texto (2Rs 5.1-7) a lição de 

que uma sólida educação familiar é um fator determinante para uma 

conduta cristã exemplar no futuro. 

Baseado nisso, os pais devem dar grande importância aos primeiros 

ensinos do lar. Pois uma conduta de confiança e honra a Deus e 

respeito aos semelhantes são consequências do cumprimento, por 

parte dos pais, de uma boa educação, que é fundamentada na 

Palavra de Deus.  

Quando essa educação familiar será percebida ou até mesmo 

requerida das futuras gerações? 

 

I. A FORMAÇÃO DE UM (A) SERVO (A) DE DEUS SERÁ 

RAPIDAMENTE PERCEBIDA EM MEIO AO 

SOFRIMENTO, AFLIÇÕES E ADVERSIDADES. 

A Bíblia nos exorta a estarmos preparados para as 

adversidades. 
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a) Aflições: - ³³ Falei essas coisas para que em mim vocês 

tenham paz. No mundo, vocês passam por aflições; mas 

tenham coragem: eu venci o mundo. (João 16:33). 

b) Sofrimento: - ²⁹ Porque vocês receberam a graça de sofrer por 

Cristo, e não somente de crer nele, (Filipenses 1.29). 

c) Adversidades: ³⁵ Quem nos separará do amor de Cristo? Será 

a tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a 

nudez, ou o perigo ou a espada? ³⁶ Como está escrito:  "Por 

amor de ti, somos entregues  à morte continuamente;   fomos 

considerados como  ovelhas para o matadouro."  (Romanos 

8:35,36). 

Aplicação: Ensine seus filhos a enfrentarem o sofrimento, as aflições 

e a permanecer fiel a Deus em meio as adversidades.  

 

1.1) Graças a sua sólida formação familiar, uma menina 

israelita enfrentou de forma muito coerente e equilibrada 

as suas perdas. 

² Tropas saíram da Síria, e da terra de Israel levaram cativa uma 

menina, que ficou ao serviço da mulher de Naamã.  (2 Reis 5:2). 

“Ben-Hadade, rei da Síria, havia derrotado os exércitos de Israel na 

batalha em que resultou a morte de Acabe. Desde esse tempo, os 

sírios tinham mantido contra Israel uma constante guerrilha; e numa 

de suas incursões, levaram prisioneira uma menina, que na terra do 

seu cativeiro ficou a serviço da mulher de Naamã”.  

A pequena jovem hebréia foi levada de seus pais e dos demais 

familiares para um lar desconhecido e hostil ao evangelho. Mesmo 

diante de uma situação adversa e dolorosa (perdeu sua família, 

amigos, lar, etc.), ela tornou-se uma benção, um sinal que aponta 

direto para Deus.  

Aplicação: “Levaram cativa uma menina”: Uma menina serva de 

Deus está em cativeiro, mas o seu poder para testemunhar sobre a 

sua fé em Deus está livre.  

Paulo testemunha dessa mesma maneira: ⁹ É por ele que estou 

sofrendo até algemas, como malfeitor. Mas a palavra de Deus não 

está algemada. (2 Timóteo 2:9).  
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1.2) Graças a sua sólida formação familiar, uma menina 

israelita enfrentou de forma muito coerente e equilibrada a 

sua humilhação. 

² “...ficou ao serviço da mulher de Naamã”.  (2 Reis 5:2). 

A pequena jovem hebréia vivia na casa do capitão do exército sírio 

como uma escrava, obrigada a servir. Com certeza realizou seu 

serviço com fidelidade e sinceridade; do contrário não seria 

empregada na cada de um funcionário tão importante do rei. 

Jovens de nossa geração podem responder pelo menos de duas 

formas a uma situação equivalente:  

Teologia da Libertação: O engajamento na libertação da opressão. 

Você se percebe como vítima do seu opressor e trava uma luta diária 

pela sua libertação. A relação será sempre uma relação conflituosa.  

Teologia da Cruz: Você percebe o cativeiro no qual está escravizado 

o seu opressor e trabalha pela libertação dele.  

Essa postura, não afasta o sofrimento e as adversidades: 

¹¹ — Bem-aventurados são vocês quando, por minha causa, os 

insultarem e os perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal 

contra vocês. (Mateus 5:11).  

 

Quando essa educação familiar é percebida ou mesmo requerida? 

II. A FORMAÇÃO DE UM (A) SERVO (A) DE DEUS SERÁ 

RAPIDAMENTE PERCEBIDA ATRAVÉS DO SEU 

TESTEMUNHO PESSOAL.  

Testemunho é a declaração ou depoimento de alguém comprovando 

totalmente alguma coisa. A testemunha cristã dá sinais ou evidências 

da sua experiência pessoal, vivenciada pela fé em Cristo. O 

testemunho pessoal é importante porque o mundo precisa conhecer 

a verdade sobre a fé cristã.  

 

2.1)  O (A) servo (a) de Deus é capaz de testemunhar mesmo 

quando totalmente inserido dentro de uma realidade 

hostil a sua fé.  



5 
 

Analisando à conduta da pequena jovem hebréia, no período em que 

viveu na casa de Naamã,  Analisando a maneira como se comportou 

dentro de um lar de pessoas hostis ao evangelho, encontramos um 

forte testemunho do poder dos primeiros ensinamentos transmitidos 

dentro de um lar estruturado e sólido.  

Mesmo estando diante do homem que era o capitão do exército que 

lhe arrancou do seio de sua família e a levou para um outro país, não 

exerceu uma conduta de desrespeito ou rebeldia, mas o tratou com 

diligência; não lhe desejou o mal. 

Aplicação: ²¹ Não se deixe vencer pelo mal, mas vença o mal com o 

bem. (Romanos 12:21). 

O TESTEMUNHO PESSOAL DESTA JOVEM HEBRÉIA É TÃO 

PODEROSO E IMPACTANTE, QUE SUA FÉ FOI ACREDITADA:  

a) Por sua senhora, esposa de Naamã. 

³ Um dia a menina disse à sua senhora:  — Quem dera o meu senhor 

estivesse na presença do profeta que está em Samaria; ele o curaria 

da sua lepra. (2 Reis 5:3). 

b) Por Naamã, o poderoso General de Exército. 

⁴ Então Naamã foi contar isso ao seu senhor, dizendo:  — Assim e 

assim falou a jovem que é da terra de Israel. (2 Reis 5:4). 

c) Pelo Rei da Síria.  

⁵ O rei da Síria respondeu:  — Vá! Eu enviarei uma carta ao rei de 

Israel. Então Naamã partiu e levou consigo trezentos e quarenta 

quilos de prata, setenta e dois quilos de ouro e dez mudas de roupa.  

2 Reis 5:5. 

d) Pelo Profeta: (Eliseu). 

⁸ Mas, quando Eliseu, homem de Deus, ouviu que o rei de Israel 

havia rasgado as suas roupas, mandou dizer ao rei:  — Por que 

o senhor rasgou as suas roupas? Deixe-o vir a mim, e ele 

saberá que há profeta em Israel. 2 Reis 5:8 

Aplicação: A jovem hebréia tinha uma fé muito bem fundamentada 

no poder de Deus. A fundamentação de sua fé conferia credibilidade 

ao seu testemunho.  
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2.2) O (A) servo (a) de Deus é capaz de testemunhar e viver 

de tal maneira que aponte aos outros um caminho direto 

para Deus. 

³ Um dia a menina disse à sua senhora:  — Quem dera o meu senhor 

estivesse na presença do profeta que está em Samaria; ele o curaria 

da sua lepra. (2 Reis 5.3). 

Ela confiava piamente no poder de Deus por intermédio do profeta 

Eliseu, e tinha em sua mente a recordação das grandiosas obras que 

este profeta havia feito em Israel.  

Certamente os seus pais lhe haviam ensinado que para Deus não 

havia nada impossível.  O testemunho dado pela pequena jovem em 

favor de Deus, em uma terra estranha foi uma consequência da 

educação oferecida por seus pais. A esperança que Naamã tinha de 

que Deus poderia curá-lo originou-se da fé testemunhada pela 

pequena jovem escrava. 

Ilustrar: A menina ilustra como uma pessoa sem importância aos 

olhos do mundo pode influenciar o rumo da história da salvação 

quando está no lugar certo e demonstra sua fidelidade a Deus. D. L. 

Moody comenta: 

“A jovem serva proferiu palavras que tiveram impacto sobre dois 

reinos. Deus honrou sua fé ao fazer por Naamã, o idólatra, o que não 

fizera por ninguém em Israel. A serva proclamou que o Senhor faria 

por Naamã aquilo que não fizera por ninguém em Israel, e Deus 

honrou sua fé”.  

Aplicação: Quantos outros jovens tiveram requerido o seu 

testemunho pessoal ao longo da história do povo de Deus. A base de 

sustentação de seus testemunhos foi a Palavra de Deus e o ensino 

que receberam no lar: 

a) José, na casa de Potifar, o egípcio: (Gênesis 39.5). 

b) Os jovens de Israel no cativeiro babilônico: Daniel, Hananias, 

Misael e Azarias. (Daniel 3.12), a fornalha de fogo. 

c) Daniel na Babilônia: (Daniel 6.13), a cova dos leões. 

O segredo para constituir uma geração forte no futuro, capaz de 

testemunhar as verdades sobre a graça de Deus, está no 

fundamento, na base, no alicerce que esses jovens recebem no seu 

lar.  
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a) Filhos precisam de um alicerce inabalável: Mateus 7.25. 

²⁵ Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e 

bateram com força contra aquela casa, e ela não desabou, porque 

tinha sido construída sobre a rocha. Mateus 7:25 

b) Filhos precisam dos absolutos contidos na Palavra de 

Deus, para enfrentar o relativismo e tudo o mais que for 

colocado diante deles.  

³ Ora, se forem destruídos os fundamentos,  que poderá fazer o 

justo? (Salmos 11:3). 

 

CONCLUSÃO: 

Pode ter certeza, uma autêntica educação cristã determina nos filhos 

uma boa conduta ou uma proximidade tão grande de Deus que 

mesmo a despeito de todas as adversidades, como perdas e 

humilhações, a confiança nEle é mantida. E ainda mais: essa 

conduta de paciência, fé, honra, fidelidade, confiança, etc., refletirão 

o amor e poder de Deus, e apontará o caminho para aqueles que 

ainda não conhecem a Deus.  

Quantos dos pais, conscientizando-se de que não sabem qual será 

a vocação dos seus filhos, querem consagrar-se ao Senhor para que 

a educação que lhes oferecem seja direcionada por Deus? 

 

Pr. Carlos Elias de Souza Santos 
Pastor Titular da Primeira Igreja Batista de Campo Grande – RJ. 
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